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RESUMO
O setor vinícola apresenta grande relevância para a economia nacional, devido à sua elevada capacidade xportadora,
contribuindo de forma positiva para o saldo da balança comercial. As preocupações de carácter ambiental e o desen-
volvimento sustentável do negócio assumem-se crescentemente como áreas fulcrais para a competitividade das organi-
zações do sector. E neste contexto que surge este estudo, que contempla  avaliação do desempenho ambiental de uma
organização de produção de vmhos, com o objetivo de identificar os aspetos ambientais ignificativos e delinear estra-
tégias e ações que permitam uma melhoria do seu desempenho. No âmbito desta análise aplicaram-se igualmente indi-
cadores de ecoeficiência, contribuindo para o delineamento de objetivos e metas de redução dos consumos de energia,
água e matérias-primas e, cumulativamente, reduzir a produção de resíduos, efluentes e ruído. Após a identificação dos
aspetos e impactes ambientais e a aplicação de um método para o cálculo do índice de significânda, foi possível avaliar
os aspetos ambientais significativos da organização, nomeadamente o consumo de energia elétrica, o consumo de água,
a utilização de embalagens de vidro e cartão, os efluentes líquidos e a utilização de gases fluorados nos sistemas de refri-
geração. Finalmente foram propostas diversas ações integradas num Programa de Gestão Ambiental.
Palavras-chave: gestão ambiental, sector vinícola, indicadores de ecoefidênda.
ABSTRACT
The wine industry is highly relevant o the Portuguese economy because of its exportation capadty, contributing posi-
tively to the national trade balance. The environmental nd sustainable development concems of these businesses are
growing and now are seen as key áreas for competitiveness in this sector. This study addresses the environmental
performance of a winery, in arder to identify significant environmental aspects, assess legal compliance, leading to
the definition of strategies and actions that can foster performance improvements. Eco-efficiency indicators were also
applied to support he establishment of objectives and targets aiming the savings of energy, water, and raw-materials,
and cumulatively, reducing the production of wastes and noise. After the identification of the environmental spects and
impacts, and the application of a method for establishing its relevance, it was possible to identify the sigrúficant envi-
ronmental aspects of this company, such as the consumption of water and electricity, the use of containers in glass and
card, the wastewater and the utilization of hydrofluorocarbons in the refrigeration system. Finally several actions were
proposed to promote the improvement of this organization's environmental performance, included m an Environmental
Management Program.
Keywords: environmental management, he wine sector, eco-efficiency indicators.
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INTRODUÇÃO
O setor vinícola contribui de uma forma positiva
para o saldo da balança comercial Portuguesa
(AGROGES, 2012), assumindo uma dimensão
internacional, o que aliado ao crescimento do inte-
resse generalizado pelas questões ambientais e de
desenvolvimento sustentável do negócio, fazem
com que a adequada gestão ambiental seja um
fator determinante na competitividade as organi-
zações do sector (Christ e Burritt, 2013).
Entre os diversos instrumentos ao dispor das
empresas, a implementação de um Sisteina de Gestão
Ambiental (SGA) permite controlar e minimizar
os impactes ambientais associados às atividades
do sector vinícola. Para responder a este objetivo,
existem dois referenciais normativos, de caracter
voluntário, que estabelecem os requisitos para
uma SGA, nomeadamente a Norma Internacional
ISO 14001:2004 e o EMAS, Sistema Comunitário
de Ecogestão e Auditoria (CE 1221/2009).
No âmbito destes inodelos de gestão, são requi-
sitos fundamentais a identificação e avaliação
dos aspetos e impactes ambientais, análises que
sustentam o desenvolvimento e a implementação
dos programas de gestão, orientados para controlar
e minimizar os seus efeitos. Estas ações, contem-
piadas na etapa de planeamento, são elementos
determinantes no arranque dos processos de
gestão ambiental, contribuindo para a sustentabili-
dade económica e ambiental da empresa nalisada,
em particular, e do sector vinícola, em geral.
Não menos relevante, o conceito de ecoeficiência,
estabelecido em 1991 pelo World Business Council
for Sustainable Development (WBCSD), surge
como um desígnio de competitividade para o
sector/ devendo ser considerado como um referen-
ciai de intervenção no sector. De forma simples,
este conceito significa gerar mais produtos e
serviços, com uina redução, tanto na utilização de
recursos, como na produção de desperdícios e de
poluição (WBCSD, 2000).
O conceito de ecoefi ciência relaciona duas vertentes
da gestão que devem ser relacionadas e integradas,
a ambiental e a económica. Neste sentido, torna-se
interessante avaliar a ecoeficiência de uma empresa
ou organização e beneficiar ambas as componentes,
através de medidas quer na redução de utilização
de matérias-primas quer na redução de consumos
energéticos, entre outras.
Em Portugal/ desenvolveram-se alguns estudos
no contexto da avaliação da ecoeficiência (e.g.
Mendonça, 2016) e da Análise de Ciclo de Vida
(ACV) (e.g. Marcai 2014; Cardoso, 2015) para
este sector, os quais contribuíram para um melhor
conhecimento do impacte ambiental do sector e
para a identificação de estratégias de melhoria
da ecoeficiência. A diversidade de práticas e
de processos do sector requer ainda uma maior
disseminação de estudos que possam abarcar um
conjunto amplo de contextos e práticas.
O presente estudo contempla a avaliação do
desempenho ambiental de uma organização de
produção de vinhos, com o objetivo de identificar
os aspetos ambientais ignificativos, analisar a sua
conformidade l gal, propondo em seguida estra-
tégias e ações que permitissem melhorar o seu
desempenho. Por razões de confidencialidade,
omitem-se dados como a sua designação, locali-
zação ou outros sensíveis.
METODOLOGIA
Este estudo contou com a colaboração de uma
empresa produtora de Vinhos, situada na Região
de Trás-os-Montes, com uma produção anual a
rondar os 3,5 milhões de litros/ no ano de 2014.
A metodologia geral incluiu visitas às instalações
e trabalhos técnicos complementares enquadráveis
no domínio da fase de planeamento do ciclo de
gestão ambiental, segundo a norma ISO 14001:2004
(Figura l), incluindo as seguintes ações:
. Avaliação do desempenho ambiental da empresa,
através de uma auditoria de levantamento inicial,
tendo como referência os requisitos da Norma
ISO 19011:2002;
. Identificação dos aspetos ambientais significa-
tivos, através de uma metodologia de análise de
Significância;
. Análise da conformidade l gal;
. Definição e aplicação de indicadores de ecoefi-
ciência; e
. Definição de estratégias e ações a propor á
Organização.
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Figura l Metodologia geral e seu enquadramento no âmbito
do ciclo de Gestão Ambiental (Adaptado de ISO
14001:2004).
Avaliação da Significância
Para avaliação da significância utilizaram-se
quatro critérios (frequência, gravidade, escala e
severidade), cruzados por recurso a matrizes de
análise, dando origem aos diferentes níveis de
significância. O método utilizado assume o desen-
volvimento sequencial de três etapas de análise,
aplicadas para cada aspeto ambiental e para cada
atividade da organização, e que passaram por:
l.a Etapa: Avaliar os aspetos com base no critério
da Frequência, que determina o intervalo temporal
no qual se espera que o impacte ambiental se venha
a manifestar (Quadro l).
2.a Etapa: Determinar a classificação da Severidade,
através da aplicação dos critérios da Gravidade
(Quadro 2), que avaliam em função das suas carac-
terísticas: o grau de dano do impacte; a sua Escala
(Quadro 3), alcance espacial do impacte; aplicando
posteriormente uma matriz de análise combi-
nada das anteriores para determinar a Severidade
(Figura 2), com a correspondente scala de classifi-
cação (Quadro 4).
3.a Etapa - Analisar a significância resultante tendo
por base a Frequência (l.a etapa) e da Severidade
(2.a etapa), aplicando uma matriz de significância
(Figura 3), com a correspondente scala de classi-
ficação (Quadro 5). Das pontuações atribuídas na
análise de significância, resulta a classificação do
aspeto ambiental nos diferentes níveis de signi-
ficância: Elevada, Alta, Moderada e Não signi-
ficativo. Adicionaln-iente, os aspetos ambientais
para os quais se registassem condições de incum-
primento da legislação foram igualmente consi-
derados como significativos e considerados na
definição do Programa de Gestão.
Entre as limitações do método utilizado encontra-se
o facto de incorporar aspetos de leitura em escala
qualitativa/ nem sempre validados pêlos dados
fornecidos pela empresa, razão pela qual se reco-
mendou a evolução futura para escalas quantita-
tivas, em particular no que diz respeito à escala de
gravidade dos impactes ambientais.
Indicadores de Ecoeficiência
Como referido anteriormente, num contexto
prático, o conceito de ecoeficiência engloba duas
componentes importantes, a ambiental e a econó-
mica, sendo através do rácio das mesmas que se
obtêm resultados mensuráveis e que podem ser
utilizados para projetar possíveis melhorias na
gestão ambiental e para análise comparativa com
outras empresas (Benchmarking). Desta forma, é
possível reunir numa equação a relação entre as
vertentes (WBCSD, 2000):
(com;
Ecoeficiência = ' ""^^^."^"."IZI^T^^Z.^^"'..")^
Como alternativa à equação anterior pode
utilizar-se na forma invertida que, genericamente,
se define como um indicador de intensidade, ou
seja os recursos consumidos por unidade física ou
financeira de produção (Maxime et al., 2005).
Ecoeficiência = ^^T^lm"1'l'"m.^ "';r"'"""^"^"Z;.
(co?
Os indicadores elecionados para a avaliação da
ecoeficiência na Organização foram os seguintes:
consumo específico de energia, custo especí-
fico de energia, intensidade de emissão de gases
com efeito de estufa, intensidade de uso de água
e intensidade de resíduos de embalagens (resí-
duos gerados durante o processo produtivo).
No Quadro 6 descrevem-se de modo sumário as
fórmulas de cálculo dos indicadores aplicados.
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Quadro l - Critério de Frequência
CATEGORIA FREQUÊNCIA (F)
CONTINUA: Ocorre, pelo menos, vez por dia
SAZONAL: Ocorre sazonalmente, mais de l vez por dia durante pelo menos l mês
REPETIDA: Ocorre mais do que l vez por semana/ mas não diariamente
REGULAR: Ocorre mais do que l vez por mês e menos que l vez por semana
RARA: Ocorre menos do que l vez por mês
Quadro 2 . Critério de Gravidade
CATEGORIA GRAVIDADE (G)
ALTA
Elevado impacte para o ambiente:
- Consumo muito intensivo de recursos naturais renováveis (água, solo, eletricidade,
combustíveis);
- Contaminação dos solos e recursos hídricos por substâncias perigosas;
- Deposição final de substâncias químicas perigosas;
MÉDIA
Impacte moderado para o ambiente:
- Consumo intensivo de recursos naUirais renováveis (água, solo/ eletricidade,
combustíveis);
- Contaminação dos recursos hídricos por descarga de efluentes domésticos e/ou
industriais;
- Incomodidade acústica nas zonas habitacionais;
- Eliminação de produtos perigosos, envio para aterro de substâncias não perigosas.
BAIXA
Baixo Impacte no ambiente:
- Consumo moderado de recursos naturais (água, solo, eletricidade, combustíveis)
- Potencialidade de reciclagem e recuperação e valorização de produtos não perigosos.
MUITO
BAIXA
Impacte praticamente inexistente no ambiente:
- Baixo consumo de recursos naturais (água, solo, eletricidade, combustíveis)
- Potencialidade de reutilização, como resíduos orgânicos.
Quadro 3 - Critério de Escala
CATEGORIA ESCALA (E)
NACIONAL/ GLOBAL: com incidência numa escala alargada
REGIONAL: Com incidência o nível da Região
LOCAL: Com incidência ao nível do Concelho
LUGAR: Com incidência limitada àenvolvente da Organização num raio de l Km
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Quadro 4 - Categorias de Severidade
CATEGORIA SEVERIDADE (S)
MUITO ALTA
ALTA
BAIXA
MUITO BAIXA
fritervalo (8)
Intervalo (6-7)
Intervalo (4-5)
Intervalo (2-3)
Quadro 5 - Classificação da Significância
dos Aspetos Ambientais
Significância entre 12-16
stf'11'A.in o i kr rn;
SlGNiriCATIVO (MODERADO»
NÃO SIGNIFICATIVO
Significânda entre 8-11
Significânda entre 5-7
Significância entre 1-4
Quadro 6- Metodologia de cálculo dos indicadores de ecoeficiência (Maximeefo/., 2005; Rodriguez efc?/., 2014)
Designação do indicador Equação Definições
Consumo Específico de Energia
Q^ quantidade de energia proveniente da fonte s (kgep);
Y, volume de produção (unidade física)
Custo Específico de energia
Cg, encargos com a energia proveniente da fonte s ( );
Y, volume de produção (unidade física)
Intensidade de emissão de gases com
efeito de estufa (GEE)
M,, massa de GEE j (t CO; eq.)
Y, volume de produção (unidade física)
Intensidade de uso de água
V^ volume de água retirada da fonte o (m3)
Y, volume de produção (unidade física)
Intensidade de resíduos de embalagens
, massa seca de dos resíduos de embalagem tipo i,
gerados nas instalações da organização (t)
Y, volume de produção processada (unidade física)
ü
j
o
4
3
2
l
u
l f
1234
Escala
Figura 2 Matriz de análise da severidade.
l
&
4
3
3 4
Severidade
Figura 3 Matriz de Significância.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
O levantamento das atívidades e processos para o
fabrico de vinho (branco e tinto) permitiu a elabo-
ração de um diagrama de processo, contendo os
principais fluxos de entrada e de saída (Figura 4).
A análise dos aspetos ambientais, com recurso ao
método de análise de significância apresentado
anteriormente, permitiu identificar os aspetos
ambientais ignificativos (Quadro 7).
Rcccí3o<lto»lh»s
Energia
Agua
Papai
Energia
S02
Uvas
DeiiCBTea fl Pf^em das
Uws
Uvas
Oevstvsatx-e
Eamafwento
Mosto
8ombane»n
Engaço
Efluentes
ResMuos indiferenciados
EflucntBS
Redduoa
embalagans
Vinho Branco
Mosto Miïtto
Vinho Tinto
Energia
Agua
Enuilgia
leveduras
Ene lígia
Apia
Produto*
eiio^óglcos
Ener^a
Produto*
eno2S^c<w
Energta
Apia
Prenïageni
Fmwntaçïo
Trasfega
CavMfãw,
httamnantoa
.tttgk»
l!rfol.i:itB(i|u,
tratamentne
fiHi^ao
aagaço
EfluantB*
Kquldo»
C02
Catar
Resíduos
Borras
Ettaente*
EWuentei
Resíduos
embalagens
Efluente*
Borras
Resíduos
Produtos
.noK^lcoa
Energia
EnTgta
Agua
Produtos
enoÏó^EOï
Eneiigfa
Produtios
.nológlcos
Enetigla
Agua
FennwMBsïo
Etcnninxintoa
Tmsfega
ConieçSas,
l«»eamwtí»c
«Mtígto
Esttísritïiito.
traumantou
Ftltra^o
C02
Cator
Resíduos
B<uaço
Efluantn*
EfluuntBt
Resfduoï
EflirntB»
Borras
Resíduos
Varilhame
Rolhas e
capsulas
Agua
Enetgli*
Mtutos . Saio»
Caixas de CartSo
Paletes
FltniB ptártlco
Energia
EndMnwnto, tolhamTito e
ca|iaul»(um
Vinho «ngarrafado
TTnto e Branco
(totulafm, amurnamanto
. »l»diçao
PapcVCartSo
Pláatteo
Vidro
RUldO
Componentesi
defeituosos
Papel/cartSo
Filme pUsUco
Pa:«fs
detertaydaï
Vinho EntamfauloThito
Vinho EnBtiTafado 8»anoB
Figura 4 - Fluxograma da produção de vinho tinto e branco com indicação dos principais fluxos de entrada e de saída (Adaptado
dos fluxogramas da Organização, 2015).
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Quadro 7 - Aspetos ambientais significativos resultantes da aplicação dos critérios de avaliação
ATIVIDADES* ASPETO AMBIENTAL IMPACTE AMBIENTAL ÍNDICE
Todas as atividades Consumo de Eletricidade
Depleção dos recursos
não renováveis
16
Ill
>s|s
i5
Ul
Atividades do
processo produtivo
Consunio de Agua
Degradação
dos recursos hídricos
12
ENR Bag-in-Box
Depleção dos recursos
não renováveis
12
ENR
Garrafas vidro 250 ml, 375 ml,
750ml e 1L
Consumo de recursos nahirais
Degradação dos recursos hídricos
16
Funcionamento geral Consumo de Agua Degradação dos recursos hídricos
ENR Rolhas de cortiça e cápsulas Consumo de recursos nahirais
ENR Garrafòes de 5 L Consumo de recursos naturais
ERA Filme plástico Depleção dos recursos não renováveis
MCL Detergentes Consumo de recursos naturais
DPE Engaço
Contaminação dos solos e dos recursos
hídricos
Deposição final em aterro
J.
II
y<
w
l
2
Atividades do
processo produtivo
Efluentes resultantes do processo
produtivo
Degradação da qualidade da água
Funcionamento geral Efluentes Degradação da qualidade da água
MCL Resíduos perigosos
Contaminação dos solos e dos recursos
hídricos
Ocupação de espaço em aterco_
Atividades auxiliares
e administrativas
Resíduos Indiferenciados
Ocupação do espaço em aterro
IPeposição final de materiais valorizáveis|
DEP. LJV, QEN, SAD Resíduos de Tinteiros e Toners
Ocupação do espaço em aterro/
|Deposição final de materiais valorizáveis
Contaminação dos solos
MCL, FER
Emissões atmosféricas
Fugas de Gases fluorados
Degradação da qualidade do ar
Efeito de Estufa
FER, ENR Ruído Incomodidade
DPE Utilização de SÓ; Consumo de recursos naturais
FER, CLE, TRE Utilização de Produtos enológicos Consumo de recursos
DPE
Ativ. auxiliares e
administrativas
Papel fotocópia Consumo de recursos naturais
DPE, LJV, QEN, SAD Tinteiros e toners Depleção dos recursos não renováveis
<
li
li
UD
s|
^
ERA Rótulos e Selos Consumo de recursos naturais
ERA Caixas de cartão Consumo de recursos naturais
MCL Lâmpadas Consumo de recursos naturais
MCL Acessórios de desgaste para
máquinas e equipamentos
Consumo de recursos naturais
FER, CLE, TRE Produtos enológicos Consumo de recursos naturais
Todas as atividades
Resíduos de Equipamentos
Elétricos e Eletrónicos
Contaminação dos solos/ Ocupação do
espaço em aterro
Degradação da qualidade do ar
DPE Utilização de SÓ; Consumo de recursos naturais
FER, CLE, TRE Utilização de Produtos enológicos Consumo de recursos naturais
DPE
Ativ. auxiliares e
administrativas
Papel fotocópia Consumo de recursos naturais
*Atividades: (l) Processo Produtivo: RUV - Receção uvas;DPE - Descarga, Pesagem e Esmagamento; FER - Fermentação; EST - Escorrimento e Trasfega; CLE - Correções,
loteamento e estágio; TRE - Tratamentos e estabilização; FIL - Filtração ELV - Enxaguamento e Lavagem vasilhame; ENR - Enchimento e Rolhamento; RAE - Rotulagem,
Armazenamento e-Expediçao; (2). Atividades Auxiliares e Administrativas: MCL - Manutenção, controlo e limpeza; LjV - Loja/Vendas; QEN - Qualidade e enologia;
SAD - Serviços administrativos e Direçao
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Quadro 8 - Resultados para os indicadores de ecoeficiência, expressos por metro cúbico de vinho produzido
Indicador Valor Unidades
Consumo Específico de Energia
18,9 kgep m-3
KWh"-3
Custo Específico de Energia 5,6
 
m-3
Intensidade de uso de água 1,0 m3m"i
Intensidade de emissão de GEE 0/041 t CO,, m-3
Intensidade de resíduos de embalagens 0,0047 tm-3
Os indicadores apresentados no Quadro 8,
traduzem a atual condição dos indicadores de
ecoeficiência para a organização analisada, tendo
por base dados relativos à produção do ano de
2014.
Estes indicadores ão particularmente r levantes
nos processos de benchmarking, permitindo às
empresas realizar comparações de processos e
práticas, contribuindo para o seu posicionamento
competitivo. Esta análise comparativa encerra/
no entanto, algumas dificuldades e incertezas,
porque existe uma grande lacuna em relação a esta
informação e, quando esta existe, nem sempre se
refere a realidades tecnológicas e socioeconómicas
similares.
Um estudo recente, desenvolvido no âmbito do
projeto TESLA - Tranfering Energy Save Laid
on Agroindustry (TESLA, 2014), com base em
informação de Portugal/ Itália, Espanha e França,
reporta um consumo específico médio de energia
de 12 kWh/hL vinho (11 kWh de energia elétrica
+ l kWh de energia térmica) o qual se encontra
ligeiramente acima do estimado para a empresa
em análise (aproximadamente 9 kWh/hL vinho).
Comparando igualmente com um estudo desen-
volvido no âmbito do projeto INOVENERGY
Eficiência Energética no Setor Agroindustrial, para
a região do nordeste de Portugal e que envolveu
uma amostra representativa do sector (Feliciano
et al., 2015), também se constata que a organi-
zação avaliada presenta consumos específicos de
energia mais favoráveis.
Já no que concerne à intensidade de uso de água,
os valores podem variar amplamente como demos-
tram os dados recentes do estudo de Mendonça
(2016) e pela Comissão Vitivinícola da Região do
Alentejo (CVRA, 2015), ambos para a região do
Alentejo. No caso em estudo, o valor apresentado
pela empresa de l litro de água consumido por l
litro de vinho produzido pode ser considerado
como baixo e está em linha com o valor tido como
objetivo, por exemplo/ pela CVRA (2015).
Para a intensidade de emissão de CEE é possível
constatar que o valor identificado de 0,041 t CO,
m3 é baixo quando comparado com os valores
apresentados por Mendonça (2016) (entre 0,059 e
0,182), para adegas do Alentejo, e por Rugani et al.
(2013) (0,26 ±0,33) para o contexto internacional.
A intensidade de produção de resíduos de emba-
lagens, proposta como um indicador de eficiência
por Maxime et al. (2005), não permite no momento
comparações com outros estudos, surgindo apenas
como um referencial para interpretações que
possam ser feitas em trabalhos futuros.
Pese embora estas limitações, os valores obtidos
na análise da ecoeficiência permitem inferir acerca
do estado da gestão ambiental da organização e
servem de suporte para traçar objetivos e metas
de redução de consumo de recursos e de redução
de produção de resíduos de embalagem. Neste
particular, cabe invocar o princípio da melhoria
contínua, presente no contexto da metodologia
proposta pela ISO 14001:2004, referência para este
trabalho, pelo qual se deverá procurar um cres-
cente reforço do desempenho ambiental para os
aspetos ambientais tidos como significativos.
Com a definição de metas para a melhoria da ecoe-
ficiência, associadas a indicadores, a organização
terá múltiplas vantagens, não só em termos de
redução de custos, por uso eficiente de recursos
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